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O psilídeo-de-concha, Glycaspis brimblecombei (Hemiptera: Psyllidae) (Figuras 1, 2, 3 e 4) é um inseto de origem
australiana  e utiliza como hospedeiro, várias espécies do gênero Eucalyptus, com preferência ao E. camaldulensis e E.
tereticornis (Brennan et al. 2001). Em 1998 foi introduzido nos Estados Unidos, em 2000 no México e em 2002 foi
detectado no Chile (Dahlsten et al.  2003). No Brasil, foi observado
pela primeira vez em junho de 2003, em São Paulo, infestando
híbridos de E. grandis x E. urophylla (E. urograndis). Em pouco tempo
este psilídeo se dispersou por diversos municípios de São Paulo,
sendo encontrado também em Minas Gerais, Goiás e Paraná.
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Figura 3. Adulto de Glycaspis brimblecombei

Figura 4. Folha infestada por ninfas de Glycaspis brimblecombei

Face ao rápido estabelecimento e dispersão deste
psilídeo, medidas de erradicação são inviáveis e o
controle químico oneroso e pouco eficiente. A facilidade
de adaptação às condições climáticas brasileiras, a rápida
dispersão e a extensão das áreas plantadas com
eucalipto, sugerem que o controle deste psilídeo deva ser
feito a partir do estabelecimento de um programa de
Manejo Integrado de Pragas (MIP), baseado no
monitoramento da praga e suas interações com o
ambiente e outros organismos.

Neste contexto, a Embrapa Florestas tem realizado
coletas de G. brimblecombei nas áreas infestadas, em
São Paulo e Paraná, visando identificar os organismos
que possam atuar de maneira antagônica ao crescimento
populacional da praga. Diversos inimigos naturais têm
sido encontrados, tais como aracnideos, Coccinellidae,
Chrysopidae, Syrphidae e fungos entomopatogênicos.

Em algumas coletas realizadas em agosto e setembro de
2003, foi observada a presença de um pequeno
Hymenoptera, muito semelhante ao citado na literatura
como parasitóide de G. brimblecombei .  No entanto,
somente nas coletas realizadas em novembro de 2003
confirmou-se a presença de parasitóides.

Folhas infestadas com G. brimblecombei coletadas em
plantios de Eucalyptus urograndis em Mogi Guaçu, SP
foram transportadas para o laboratório de entomologia da

Embrapa Florestas e mantidas a 20o C, com fotofase
16:8, até a emergência dos parasitoides.

Os parasitóides foram constatados dentro (Figura 5) e
fora da concha (Figura 6) de ninfas de G. brimblecombei.

Figura 5. Ninfa de Glycaspis brimblecombei parasitada
dentro da concha

Figura 6. Ninfas de Glycaspis brimblecombei parasitadas fora da
concha

Figura 7. Ninfa  de G. brimblecombei parasitada e parasitóide
recém emergido
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Ninfas mumificadas (com o parasita dentro) foram
abertas sendo observada a presença da pupa do
parasitóide. Várias múmias foram isoladas em frascos
tampados, sendo observada a saída do parasitóide adulto
e o orifício de emergência do mesmo.

Pelas características apresentadas, semelhantes às
descritas por Riek (1962), o parasitoide foi identificado
como Psyllaephagus bliteus, pertencente à família
Encyrtidae. Considerando que P. bliteus, foi
recentemente introduzido nos Estados Unidos e México,
para o controle de G. brimblecombei, pode-se deduzir
que este parasitóide tenha sido introduzido
acidentalmente no Brasil, juntamente com a praga.

Em 1998, Ctenarytaina eucalypti (Maskell) (Hemiptera:
Psyllidae) foi observada pela primeira vez no Brasil,
infestando várias espécies de Eucalyptus, mas
principalmente em Eucalyptus dunnii, muito plantado no
sul do Brasil.  No final de 2000 e início de 2001
observou-se uma drástica redução na sua população,
devido às ninfas estarem parasitadas por um
Hymenoptera. O parasitóide foi identificado como
Psyllaephagus sp. (Hymenoptera: Encyrtidae), mesmo
gênero introduzido em vários países da Europa e América
para o controle biológico de C. eucalypti (Santana, et. al.
2002).

É provável, que assim como ocorreu com C. eucalypti, o
parasitóide de G. brimblecombei também se estabeleça
no Brasil, mantendo a população da praga sob controle.

As reduções populacionais de G. brimblecombei
observadas em São Paulo no fim da primavera e início de
verão, atribuídas a chuvas, certamente são decorrentes
também da presença deste parasitóide. Neste sentido é
importante que se estabeleçam medidas de
monitoramento da praga e de seus inimigos naturais,
visando identificar os locais e épocas de sua ocorrência e
necessidade de controle.
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